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PARTE OFFICIAL. 


DOS NEGOCIOS DA FA- 
PZENDAS 00! 
vi Secretaria 'de' estado. 
1.º repartição. 

DOM FERNANDO, rei regente, dos rei- 
nos de Portugal e Algarves., ete., em no- 
me de el-rei, fazemos saber, a todos os 
subditos de sua magestade,, que as cortos 
geraes decretaram , e nós, queremos, a lei 
seguinte ; ( 

Artigo 4.º, É approvado e convertido 
em lei o decreto de vinte e oito de Setem- 
bro do amo findo, que prorogou até dois 
de Fevereiro de mil oitocentos cincoenta e 
cinco “os prazos, estabelecidos no artigo oi- 
tavo e seus. paragraphos da carta de lei de 
vinte e noye de. Julho. daqueélle anno , para 
a troca e giro das moedas de prata e ouro, 
mandadas retirar da circulação. 

Art-2.º--São-novamente - prorogados 
os prazos de que. tracta o, artigo, primeiro 
até trinta 6 um: de Janeiro de mil oito- 
centos cincoenta e seis. 

Art 8.9! Fica revogada a legislação em 
contrario: poli 

Mandamos!, portanto a todas as au- 
thoridades ; ai quem. osconhecimento é exe- 
cução dareforida lei pertencer, que a-cum- 
pram, e façam cumprir o guardar, tão 
inteiramente como: nella se contém. O mi 
nistro e: segretnrio de estado dos negocios 
da fazenda a faça imprimir, publicar e cor- 
rer, Duda no: Paço. das Necessidades no; pri- 
meiro de Fevereiro de mil oitocentos cin- 
coenta e cinco, ==Rei, regente, = Antonio 
Maria, de FontesyPereira de Mello. 


e 0 
CORTES. 
CAMARA DOS Suns, DEPUTADOS, 


Sessão em 30 de Janeiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR: SILVA SANCHES.) 


MINISTERIO 


Aos tres quartos depois do moio dia, 
estando presentes 63 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão, 

Leu-só a acta da sessão antecedente 
que foi approvada. | 
A correspondencia teve o devido des- 
tino. dá + 

O sur. Rivara, mandou para a mesa 
a seguinte “declaração de voto: | 

« Declaro que hontem votei contra a 
segunda parte da proposta do snr. Noguei- 
ra Soares, e de oulros'snrs. “deputados, em 
quanto obriga as praças de reserva a irem 
recober suas escuzas definitivas das mãos 
dos commandantes “dos corpos. 

Mandou-se lançar na acta. 

Leu-se a proposta appresentade hon- 
tem pelo snr. ministro da fazenda, e de 
que já fizemos menção, a-qual foi remet- 
tida á commissão de fazenda. 

O snr. PRESIDENTE, observou que so 
devia dar agora seguimento à um inciden- 
te que ficou! pendente: sobre interpellaçõe: 
quem se seguia: à fullar era o snr. Correia 


tá logo que os snt's. ministros declarem es- 
lar habilitados para responder 
sao PE O Rd : 

tes interpellações annuncia 


Apoiados,) ; 
sur. Pinto D'ALMEIDA, mandava pa- 
ra a mesa um requerimento que já te 


ministro da fazenda: não: tem respondido. 
O requerimento versa sobre. uma relação 
que pediu dos devedores, por décimas , á 
fazenda nacional, e a alguns dos quaes, 
segundo nos consta, o snt ministro tem 
passado moratorias. f 

O snr, Goxes, renovou diferentes per- 
guntas feitas em sessões anteriores ao snr. 
ministro da marinha sobre nogocios  rela- 
tivos á India. 

O snr. Barão das Lages, expoz a ne- 
cessidade que havia da commissão de i- 
quidação dar o seu parecer sobre a ques- 
tão do papel moeda, a fim de evitar mui- 
tas disputas que tem havido entre os ere- 
dores e devedores. 

O snr. Cezar de VASCONCELLOS, man- 
dou para a mesa requerimentos , pedindo 
esclarecimentos pelo. ministerio da guerra 
sobre o modo como foi applicada a lei de 
21 de Junho de 1853 aos. ofliciaes das 
guardas. municipaes de Lisboa e Porto. 

Mandou-so fazer a competente partici- 
pação. 

O snr. Sicvestre Risemo , diz que é 
membro, da commissão de inquerito á ma- 
rinha, e que neste inquerito tem encontra- 
do algumas necessidades de momento. Uma 
destas, é a prisão chamada da galé, para 
onde vão alguns criminosos em quanto não 
vão para o seu destino. Esta prizão, é mais 
uma-caza para, h 


feras, do que para homens; 
e ainda que criminosos deve haver para 
com ellos mais humanidade. Outra é, que 
na nau onde está o corpo dos marinheiros 
militares, não ha alli nem os primeiros ru- 
dimentos de ensino lilterario, mexa tão pou- 
co religioso , e assim chamava a atenção 
do snr. ministro sobre estes dous pontos. 

O snr. ministro da marinha, não se 
achava. habilitado para: responder de prom- 
pto, no. entanto sempre, diria em quanto á 
prisão , que trataria de a melhorar, e em 
quanto ao ensino, que lhe parecia que alli 
havia o ensino repentino, e tambem reli- 
gioso.. 


ORDEM DO DIA, 


Entrou em discussão o projecto n.º 
65. Esto projecto. foi approvaro depois do 
breves observações do snr, Silvestre Ribei- 
ro, e ministro da fazenda. 

Passou-se ao projecto n.º 4. 

O snr. AviLa (sobre à ordem) nota que 
o projecto que entrou em discussão con- 
tem 3 artigos: dous dizem respeito à pro- 
rogação do praso para a troca da mocda, 
e osta era. uma questão que provavelmento 
so: decidirá com brevidade, mesmo porque 
o prasorpara essa troca está a terminar, O 
ainda que se decida já, talvez não vá já 
cedo, porque esse praso está a acabar. O 
art. 3.º versa sobre a aulhorisação para 
cunhar mais: moedas. Esta questão era 
muito-importanto, e uaturalmento, haverá 
não pouca discussão, e assim pedia ao go- 
verno e á camara concordassem em 
rar estas duas questões, tratando-se p 
meiro do que diz respeito ao praso, o de- 
pois se tratará da outra, para a qual fal- 
tam certos esclarecimentos, os quaes 0 snr. 
ministro já dovia ter apresentado. 

O snP. MINISTRO DA FAZENDA, accorda 
na opinião do sur. Avila, e pede á camara 
que annua, para assim à lei sahir no me- 
nor praso possivel. 

O snr, CasaL RimeRO, concordou, por 
parto da commissão, com o conselho do 
snr. Ávila. 

O sur. Cantos Bento (sobre a ordem) 
diz que era preciso que O snr. presidente 
declarasse em discussão na generalidade os 
artigos 1.060 2.º 

O snt. presidente, declarou em dis- 
cussão na sua generalidade os artigos idea 
o 2º : le 
O sur. Cantos Bento, não podia dei- 


feito por muitas vezes 6 ao qualo snr. 


xar passar esta occásião sem apresentar al- 


gumas observações a respeito desta ques- 
tão. 

Observou que quasi todas as propos- 
tas apresentadas pelo sur. ministro da f 
zenda, rom muita precipitação, e se essa 
precipitação se dá nas leis apresentadas ao 
parlamento com que precipi 


as leis dictatoriaes. Que v quea 
ditadura foi já exárada pela thesourararia do 
jo da fazenda, estabelecendo esta 


o o em que se devia fazer a troca da 
moeda. Isto era intoleravel, e é preciso 
outra especie de culto ás leis que se fazem 
no parlamento. 

Censurei o sur. ministro na demora 
que teve no contracto que fez com o banco 
de Portugal para este prestar certa quan- 
tia para tro e finalmente entende que 
propostas desta natureza devem vir acom- 
panhadas da maior somma de esclareci- 
mentos. 

O snr MINISTRO DA 
de justificar-se das accus 
los Bento. 

Depois d'algumas observações do snr, 
Correa Caldeira, julgou-se a materia dis- 
culida e foram os artigos É e 2 approva- 
dos na sua generalidade. 

A requerimento do snr. Justino de 
Freitas dispensou-se o regimento para 'se 
entrar já na discussão da especialidade. 

o se inscrevendo ninguem foi o ar- 
tigo 1 “e 2.º approvados. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, mandou 
para a mesa uma proposta de lei para a 
fixação da força do terra. 
Continuação da discussão do projecto m.º 

102, docrea do mecrutamento 

O snr. presidente, disse ques! iam 
lêr as seguintes propostas , 1.º do sur. No- 
gueira Soares. 

Proponho a eliminação do 1.º e/2.º 

Admittida. 

92.4 Do snr. Bannos p SÁ, proponho 
que se, aonde so diz, os estrangeiros, 
se diga, os extrangeiros: não naturalisa- 
dos. 

Foi admitida, 

O snr. JacrntHo Tavares, é de voto 
que deve ser supprimido o que diz respei- 
to aos e ngeiros. 

O snr  PaLMEIRIM, OXpOZ quo à com- 
missão excluindo os exteangeitos ,- não per- 


AZENDA , tractou 
es do snr. Qar- 


ão pode ter retro ( 
Pra e na Mespanba os estrangeiros não 
são admittidos o serviço, só se forem 
turalisados. 

O snr. VecLeZ CALDEIRA, propoz, ex 
cluem-so:os que não tiverem 56 polegadas, 
ou 1.” 54 de altura 

Foi admittida. 

Sobre este assumpto ainda fallaram al. 
guns snes. deputados, € procedeu-se  vo- 
tação , e foi approvado o n.º 1.º, e pre 
judicidas as propostas à elle offerecida ; 

A proposta do snr. Nogueira, Soares 
era quanto aos elerigos de ordens sacras 
foi regeitada. 

Sobre a proposta do snr. Barros € Sá 
não houve vencimento. 

O sor. PRESIDENTE, declarou que a or- 
dem do dia para amanhã era: a continua- 
ção desta discussão, e caso que nella s 
não possa entrar, os projectos n,º8 105 6 
106: levantou a sessão — Eram 4 horas da 
tarde, . 


) y au! 


NOTICIAS DIVERSAS. - 


O paquere inglez ainda não chegou, 
e suppõe-sorque não partivia de Soulham- 
pton no dia 27, mas sim, no dia 20 qu 30. 


À comente do rio Douro ó muito yio- 
Jenta. Desde sabbado que por oceasião da 


baixa-mar chegon á beira do caes , 
praia-mar não se póde pa 
da Ribeira, 


e na 
ssar pelo caes 


No dia 15 de Fevereiro deve ser ar 
tematado perante o corretor Urpia, o hia- 
te — Maria e José — que ultimamente cho- 
gou de Nova-York. 


No concurso, a que se procedeu pe- 
rante a escola-medico-cirurgica desta cida- 
de, para o provimento do lugar de de- 
monstrador: de medicina, foi approvado o 
sur. José d'Andrade “Gramacho. 

Folgamos muito com a decisão da es 
cóla, o damos-lhe os parabens por tor es- 
colhido para o seu seio um individuo que 
por muitos: titulos gosa geraes sympathias. 


O trimunaL da Relação annullou a sen- 
tença dada pelo snr: juiz da, policia, que 
havia levantado a suspensão do snr. Vas- 
ques. 


Cuamanos a attenção das Companhias 


de Soguros desta cidade a fim de reprosen- 
tarem immediatamonte ás córies para que 
À Companhia de Bombeiros seja isenta do 


recrutamento ; pois sabemos que se a ca- 
mara dos snes, deputados não atender «ás 
representações que lhes dirigiu a munici- 
palidado , e o sur. secretario geral, quan- 
do serviu interinamente de, governador ci= 
vil, esta companhia, que tanto se-avrisca 
e que tão bons serviços presta por vceasião 
dos incendios, se dissolverá. 


Por officio do vice-consul do Pará de 
27 de Novembro ultimo consta ter sido 
transferido do lugar denominado — Salinas 
— para junto da torre do Farol, que exis- 
te na ponta d'Atalaya, o mastro, onde de- 
verão ser feitos, d'ora avante, os signaos 
para os navios que pertenderem pratico da 
bavra. Na repartição do commercio acha- 
se o mappa das bandeiras de que alli se 
faz uso e a expressão, que indica 0 em= 
prego de cada uma dellas, que estão pa- 
tentes para quem as quizer vêr. 


Por carta de lei do 1.º do corrente 
foi prorogado até ao 1.º de Janeiro de 
1855 o praso para a troca e giro das moe- 
das de prata e ouro, mandadas retirar da 
circulação, 


No mez de Janeiro do corrente anno 
despacharam-se na alfandega grande de Lis- 
boa 233:8318875 reis em onro por entra- 
da, e por sahida 1:4628370. Bm prata 
despacharam=so por entrada 9602000 reis 
e por sabida 226: 460 reis. 

- Do ouro despachado por entrada a 
maior parte ora procedente de Soulham= 
pton, donde foram exportados 237:3288875 
reis. 

Toda a prata despachada por sahida 
foi exportada para Inglaterra. 


ES 


O usmassLecimento da linho da tolos 
graphia electriça, que pj sando por Bel- 
grado vai ató a Alexinatz na extrema. frou- 
teira do principado da Servia e d'abi á 
linha dos. telegraphos austriacos devia con 
cluir-se antes do fim do mez de Janeiro 
ultimo. A conclusão deste importante tra- 
balho abreviacá de 30 hovas 0 tempo, que 
leva a transmittir os despachos de Paris a 
Constantinopla. 


Ex Liverpool tinha causado bastante 
sensação o boato, que se 05) alhára da que- 
bra de um negociante, que tinha teansdo- 
tões com a Australia o em g al com o mar 
do; Sul, cujo passivo é do 200,000 libras 
esterlinas. 


O varon «Greal Britain» chegou no dia 
22 do mez passado a Inglaterra, proce- 


2 


O COMMERCIO. 


dente de Melbourne com 82 dias de vias 

gem Além de 269 passageiros o de di- 

versas fnzendas, que conduziu, trouxe 
180,000 onças d'ouro. Traz poucas moti= 

cias 1 dos da Austra- 

Tinha havido uma 
Ballaral, 


N'ux dosnavios, que ultimamente pars 
firam da Crimea, embarcou-se- 0. famo- 
so cavallo, que Sir George Brown monta- 
va mas batalhas Alma e de Inkermann. 
Onze Dallas foram extrabidas do corpo des- 
te cavallo, o qual se acha restabeleerdo e 
Sir George espera passear no seu leal cor- 
sel em Iyde-Park, 


—— eaeoáro arm 


NOTICIAS DAS PROVINCAS. 


LAMEGO. — Comissão reguladora. — 
O resultado da votação total para a com- 
missão reguladora dos vinhos do Douro , 
em todos os concelhos da demarcação, foi 
o seguinte ; 

Visconde d'Alpendurada 
Bernardo Pereira Leitão 
Substitutos. 

José € o Ferraz de Miranda.. 3.178 vot. 
Antonio Teixeira de S, Alcolovado 2,928 » 
s foram expedidos os: respecti- 


3,423 votos. 
3,403 « 


(Ecco da Beira e Douro.) 

COIMBRA. — Barra da Fiqueir 
estado deploravel da barra da Figue tá 
causando: serios cujdados a todos os habi- 
tantes da provincia da Beira, 

Em Coimbra ha já falta de generos de 
primeira necessidade, e se as cousas as 
sim continuam, terão de ser conduzidos pa- 
ra osta cidade por terra, o que será uma 
verdadeira calamidade. 

Observa-se geralmento uma tendencia 
pronunciada para subir o preço da maior 
parte das mercadorias. 

Temos visto um grande numero de 
cartas de negociantes de Lisboa declarando 
que não encontram quem lhes queira car- 
vegar para a Pigueira as fazendas pedidas 
de Coimbra, porque os donos das embar- 
ações não as querem vêr encalhar naquel- 
la barra. 

Este objecto é importan! 
afecta os interesses de uma das principaes 
províncias do reino, e por isso carece de 
toda a sollicilude do snr. ministro das obras 
publicas. 

. 9 digno ministro quo conseguiu con- 
eluir a factura da estrada de Lisboa a Goim- 
bra, não ha de querer por certo que seja 
inulilisada a mais importante via de com- 
municação deste districto com os demais 
portos do paiz. 

=— Mercado da Figueira na semana fin- 
da mo dia 28 de Janeiro — Trigo tremez 
620 — dito mouro 680 a 700 — tremocos 
MO — ditos da ilha 400 — cevada 360 — 
milho branco 540 — dito amavello 530 — 
dito branco da ilha 500 — favas 560 — foi- 
Jão vermelho 520 — dito branco 500 —- dito 
amarello 450 -- dito rajado do cores 440 — 
vinho para queima por pipa 198200 — dito 
da Beira para beber por almude 48150 a 
18200 — dito do concelho 18000 vinho. 
branco bom 18600 a 14800 — dito tinto 
1$200 418400 — dito inferior 800 — Daca- 
lhau miudo 68300 a 68600, e graudo 78000 
a 78600 — aguardente do 9 graus por pipa 
2108000 a 2114000 — dita de bebor por 
almude 38000 a 38200 — azoito velho por 
alqueire 38000 — dito novo 28600 a 24650 
= sal por barco para o mar 74000 a 88000 
= sardinha a bordo por milheiro 18100 a 
18150 — batatas 200 — ditas para semen- 
te 240 a 300 (Conimbricense.) 

AVEIRO, — Consta-nos que alguem tem 
pertendido fazer erêr que a fabrica de pro- 
ductos chimicos não vai por diante, valen- 
do-se para isso do facto de ter a direeção 
daquelle estabelecimento cedido uma por- 
são de carvão de pedra para consumo da 
draga. Certos da falsidade de semelhante 
boato, apressamo-nos a desmenti-lo, e a 
aMançar que possuimos a certesa de que a 
continuação de tão util empresa não dei- 
xará de proseguir recomeçando as obras 
dentro de pouco tempo. A cedencia do 
carvão foi um obsequio ao snr, Mendes Lei- 
te, e um serviço feito á cidade, serviço à 
que não podemos deixar de ser gratos, 
tomando-o na devida consideração 

(Campeão do Vouga.) 


(0) 


mo porque 


| NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


Houg não recebemos folhas ftancezas, 

e as que hontem recebemos, são de 27, e 
trazem a noticia dd demissão de lord Jobn 
Russell. O Jornal dos Debates d'aquelle dia 
diz a este respeito o seguinte: A 
« As cartas que hontem pela manhã 
tinhamos recebido de Londres, fazinm-nos 
presentir a demissão de Tord John Russell. 
comtudo nada indicava, que esta demissão 
fosse tão proxima. Pensava-ee até que à 
crise ministerial, que havia muitos dias pa- 
recia inevitavel, não rebentaria senão pas- 
sada esta semana. A demissão prevista de 
lord John Russell era considerada como um 
meio de provocar a dissolução do gabine- 
to; esta dissolução é agora um facto con- 
cluido. Não se acreditava seriamente na sa- 
hida de lord John Russell, acreditava-se 
pelo contrario que este estadista seria en- 
carregado pela rainha, conjunctamente com 
lord Palmerston, de compór um novo ga- 
binete, Acreditava-se na sabida de lord Aber- 
deen, de M. Gladstone, do duque de New- 
castle e de M. Sidney Herbert, e que lord 
John Russell e lord. Palmerston teriam a 
prover á substituição d'estas quatro pessoas. 
izia-so tambem qne lord John Russell se- 
evado ao cargo: de primeiro lord da 
thesouraria, e que conservaria a direcção 
dos debates da Camara dos Communs; que 
lord Palmerston, o qual consentia neste ar- 
ranjo, ficaria com a pasta da guerra, que 
vagára pela sahida do dugne de Newcastle, 
reunindo ás atribuições deste ministerio, 
as que desempenhava M, Sidney Herbert. 
Nesta combinação lord Grey substituiria lord 
Palmerston como ministro do interior; mas 
não sabia como se poderia substituir M. 
Gladstone, actual chanceller do Erario (Bx- 
chequer) que, apesar de todas as instancias 
que se lhe fizeram, persiste em retirar- 
serem exactas estas informações. a de- 
são de lord John Russell seria o prelu- 
o do gabinete, do qual elle 


membros mais importantes e mais influen- 
tes. » 


A telegraphia particular (Havas) trans- 
mitto as participações seguintes : y 
BERLIN 26 de janeir: 
« O tenente general Wedel deve dir 
se ú côrie do imperador Napoleão, encar- 
regado d'uma missão especial pelo governo 


prussiano, 

MARSELHA 25 de janeiro. 
« S. A. R. o duque de Cambrigde e 
o almirante Dundas chegaram a Marselha 
esta manha, vindos de Malta. O duque de 
Cambrigde partiu logo para Paris n'um trem 
expresso. a As 

« M. Forth-Rouen, antigo ministro de 
França em Athenas, chegado u esta cidade 
vindo de Toulon, partiu igualmente para 
Paris. 

« As noticias de Constantinopla alcan= 
cam até 15 de janeiro; as da Urimea só 
até 12. O theatro da guerra continua a es- 
tar coberto de neve, mas as baterias de 
morteiros incommodam muito o inimigo. 

« O acampamento da 9,º divisão do 
exercito francez do Oriente está preparado 
em Constantinopla. 

« As náus «Turenne» e «Jupiter» e a 
fragata «Vingança» deixaram o Bosphoro 
para tornarem a entrar em França. 

« As ultimas participações da Grecia 
saô de 18. Annunciam que 8. A, 1. o prin- 
cipe Napoleão parara em Athenas, 

« Um batalhão do 45 de linha embar- 
cou hontem em Toulon. 

ATHENAS 19 de Janeiro. 

« S. A. To principe Napoleão che- 
gou incognito. Visitou as antiguidades e os 
estabelecimentos francezes, e tornou a par- 
tr. 


« Quadrilhas de salteadores saquearam 
algumas casas de campo dos arrebaldes e 
pozeram a tormentos Os seus proprieta- 
nos. 

TRIESTE 25 de Janeiro. 
CONSTANTINOPLA 15 de Janeiro. 

« As difierenças com a Grecia foram 
aplanadas mediante algumas concessões 
em favor da Turquia. Diz-se que o go- 
verno o communicara a Jord Stratford. 
A Turquia concede os firmans necessarios 
para a entrada de todos os navios gregos 
no mar Negro. 

DAMASCO 28 de Dezembro. 
.« Cartas de Bagdad e d'Alepo annun- 
ciam que uma insurreição kurda rebentá- 
ra na Mesopotamia. Os insurgentes suque- 


aram alguns navios, que levavam ricos car- 
MiErd at de Bagdad para Bassor 4 
corpo de Bachi-bozouks enviado ra re- 
primir as desordens foi repellido, segundo 
se pensa. » | 


—— [o 
O «Times de 25 de Janeiro publica a 
icipação telegraphica seguinte :. Ê 

e VdBNNA Dá do Janeiro, à noute. 

« A «Presse» tem noticias: de Buchas 
rest de 24 de Janeiro. Os cruseiros allia- 
dos tinham tomado ou aprehendido diver- 
sos navios carregados do provisões ou de 
munições para o exercito russo. Os almi- 
rantes declararam o bloqueio de todos os 
portos do mar Negro e do mar d Azolt.. 

Escrevem de Berlin com data de 24 
de Janeiro : y 

« Sabemos que o imperador d'Austria 
manifestára o desejo de tomar o comman- 
do do exercito federal, que deve ser le- 
vantado. . A 
« Hoje confirma-se  oflicialmente que 
um tratado d'alliança separado “dever ser 
concluido entre a Suecia e as potencias oc- 
cidentaes. or 

« O governo austriaco dirigiu reclama- 
ções á Prussia sobre a prohibição da sa- 
hida dos cavallos, ao menos na parte em 
que esta prohibição diz respeito á Ivonteira 
austriaca. Elle pertende que esta medida 
é contraria ao tratado de commercio con- 
eluido entre a Austria o a Zollverein. 

« Dentro de alguns dias espera-se 
aqui o ministro da Baviera, M. de Pfordten, 
que vem para 'o negocio da mobilisação. 
O governo bavaro está mui disposto a ac- 
ceder ao pedido da Austria, e fez todos os 
preparativos necessarios para augmentar o 
seu exercito de 16,000 homens, mas não 
quer tomar decisão definitiva a este respei- 
to senão quando as duas grandes potencias 
allemães se pozerem de accordo,“e é para 
este fim que M. de Pfordten vem a Ber- 
lin. » 


PIRMONTE. 
TURIN, 22 de Janeiro. 

Para fazer parte do corpo expedicio- 
mario piemontez escolheu-se uma! compa- 
nhia de 134 homens por batalhão em cada 
regimento, de sorte que cada regimen- 
to fornece um batalhão ; dez baterias d'ar- 
tilheria de campanha, 4,000 atiradores, “e 
2,000 homens de cavalaria pesada e ligei- 
va. Os gencraes são: commandante em 
chefe, Affonso La Marmora”, commandan- 
te da 1.º divisão, José Durando; com- 
mandante da 2.º Alexandre La Marmora. 

O exercito piemontez será colocado 
á esquerda dos inglezes e á direita dos 
francezes. Será dividido em meias briga- 
das, cujo commando será confiado a ofli- 
ciaes superiores de distineção. O contin- 
gente piemontez é fixado em 20,000 ho- 
mens dos quaes 15,000 irão para a Cri- 
mea e partirão no dia 28 de Fevereiro, 
em quanto que os 5,000 restantes ficarão 
como reserva. (Bandiera Casalese.) 

TURIN 23 de Janeiro. 

Pelo telegrapho recebeu-se a notícia 
que o tratado d'alliança do Piemonte com 
a França e Inglaterra fora ractificado em 
Pariz e Londres. Se a chegada dos cor- 
reios não fôr retardada pela abundancia das 
neves, os actos de rectificação deverão aqui 
chegar ámanhã. 

(UM Piemonte.) 


—— eee 


PARTE COMMERCIA 


BURNOS-AYRES 


um regu- 
1 ela ão do Parana, 
cuja lradueção publicamos. 

Artigo 1.º “Todas as embarcações mer- 
cantes, sem distincção de bandeira, pro- 
cedencia ou tonelagem poderão navegar li- 
vremente nas aguas do Parana, sem que 
sejam sujeitas a visita alguma, ou escala 
forçada, ou obrigadas no pagamento de di- 
reito algum de transito em favor da pro- 
vincia. 

Art. 2.º As mencionadas embarcações 
procedentes de portos estrangeiros navega- 
rão em direcção ao littoral da provincia 
do Parana, terão a faculdade, no caso de 
força maior, d'ancorar em qualquer porto 
deste rio, mas não lhes será permittido 
carregar, ou descarregar senão nos portos | 


abertos ao commercio exterior , com as 


mesmas formalidades, e pagando os mes- 
mos direitos de porto e de alfandega comp 
m B S-. Lyres. 

Art, 3.2 As embarcações estrangeiras 
que navegatem no Parana não poderão en. 
trar nem sahir senão pela passagem cha. 
mada — Parania-Guazu = quer se dest.) 
mem aos, portos da provincia, ás proyin- 
cias argentinas, ou a sitios acima destas 
provincias, quer sejam dellas procedentes, 
Em quanto aos braços ou passagens mais 
estreitas do rio, principalmente a das — 
Palmas — são reservadas á cabotagem. 

Art. 4.º As embarcações estrangeiras 
de mais de 120 toneladas poderão carre- 
gar na alfandega de Buenos-Ayres merca. 
dorias expedidas para consumo e mesmo 
tomar carregamentos de retorno nos portos 
abertos á cabotagem. 

Art. 5.º As embarcações: menciona- 
das no artigo 4.º poderão alem disso car- 
vegar na alfandega de Buenos-Ayres mep- 
cadorias de transito para serem conduzidas 
a qualquer destino ulterior, por via do Pa- 
rana ; porem não poderão, desembarcar se 
não nos portos de deposito que possue nes- 
te rio. 

Art. 6.º Toda a embarcação que par. 
tir de Buenos-Ayres, com carregamento 
de mercadorias de transito, ou de consu- 
mo para as provincias argentinas, ou sitios 
estrangeiros acima destas províncias não 
serão sujeitos senão ás. formalidades que 
são impostas ás embarcações nacionaes da 
mesma classe na alfandega de Buenos-Ay- 
res. 

Art. 7º O porto de — S. Nicolau de 
los Arroyos — sobre o Parana, é declara- 
do porto de primeira ordem” ou porto 
principal de transito, e de deposito aberto 
ão commercio. 


DO Ene 


PARTE MARITIMA. 


VIGO 1.º. DE FEVEREIRO. 


Hll,mº snr. — Hontem de tarde entrou 
neste porto, de arribada forçada o hiato 
portuguez — Rapido — capitão Sampaio, 
procedente de Liverpool para essa cidade 
com carvão &e., em 15 dias de viagem, 
o qual fica em franquia para seguiro seu 
destino "logo “que o tempo o permitta; O 
que tenho a honra 'de 'communicar a'y, s.! 
ao conhecimento da Assotiação Commer- 
Chad, obeso nm 1 

Deus guarde “a. v. 's.º de: 

Pelo snr. vice-consul 
J. Pilgueira. 


———.. 


BALTIMORE, 9 de Janeiro. — O briguo 
portuguez «Eliza» cap. Ferreira, que saiu 
da Bahia em 2 de Outubro para Lisboa, 
com carga de assucar, perdeu “todo o seu 
velame, e parte de maçâme em uma for- 
te resfrega do E. N. E., no dia 22 de No- 
vembro, e no dia 5 de Dezembro, na lati- 
tude 35 N., longitudo 27 0., contendo 6 
pés de agoa no porão, fazendo 2 por ho- 
ta: O capitão e a tripulação foram toma- 
dos a bordo pelo Henry Pratt, cap. Bmry 
chegado a este porto. 

(Jornal do Commercio.) 


——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA , 4 DE FRVEREIRO. 
ENTRADAS. 


S. THIAGO DE CARO-VERDE, 22 dias. — 
Hiate Alegria do Minho, mest. D. E Por- 
to, varios generos. 

SANIDAS, 

PORTO. — Hiate. Senhora dos. Mariantes, 

mest, Serra, encommendas. 


———— mm 
PORTO 3 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. bio : 
M 4. 


DE) 
A's 8 horas ficam fóra da barra uma 
SEU ingleza ao norte e outra escuna 
ao O, ; 


Vento 0. X. 0, (brando) é o mar agi- 
tado, * $ ) 


3 IDEM 5. 
A's 9 horas ficam fóra da barra 2 


escunas inglezas , sendo uma dellas Re- 
pealer. é mpamrooo 


Vento O, brando 6 o mar agitado. , 


ú ; , 
tia O COMMERCIO. 8 
RCAÇÕES MERCANTES SURTAS NO RIO DOURO EM 4 DE FEVEREIRO DE 1855. 
N e Pp) , ã - 
ENTRADAS, DEE CASCO NAÇÃO TONS, NONES CAPITÃES. GONSIGNATARIOS. DESTINOS. ER ig 
- A 
4851 — Maio 22 | Lisboa, Vapor Portuguez 337 | D. à Di i 7 ” 
EE 58 | Mbtanbao, 9 Galera gu td ERES oe dos Santos É Md Costa Junior Lisboa 29 de Janeiro 
Outubro 15 | Rio de Jan. — |Barca — 400 | Adelaide. Rocha Cissa io Rio de Janei) É 
TRA E par Fog = so da S. Simão esa Francisco Carneiro | A. P, Machado Rio de o ed, 
- ega 'onteil a Silvi io de eir 
a Au RS, fo JE En fr o Parachso Mochas Ciên boate e Pará a 
E ; n e! = 2 o a its a 
pes. | da do SE dis FE e RE E a 
aubndo d faranhão alera — 465 | Castro 2.º o S 5 SE, 
E io Qucbee E E Co TO Nie Riostar io Rio de Janeiro, 26 de Dezembro 
na nas go Conde —|Barca: = 316 | Santa Clara Carmo Soares & Irmão Santos 
já 24) Rio de Jan. |Barea — 232 | Bom Successo Azevedo A. Alves da Cunha = G.º | Pernambuco 10 de Janei 
mo SB | Quemoo  IBriguo, — 240 | Ditinds 1º Caldas RhhEisco dos: Santos Si 
ter ) — balisado róch i 
4655 — Janeiro 2: | New-York. -. |Patacho — 149 | Santos 2.º RO ani RI art s DOT O Sia dano | dO 
- 2 | Lisboa. Galera — 410 | Defensor Fonseca A. À. da Gubha GIGA PE a 
é 3.| Lôndres Barca — 225 | Duque -de Bragança | Preitas A: Miller & €.8 j 
A 6 Nenafork fliato — 154 | Flor do Porto Baptista Dias & Filho. 5 de Janeiro 
é E al Ro alera = Lima 2.º é Antonio Luiz Gomes Lima Rio Grande, K 
e amburgo Hiate ES 153 | Triumpho do Porto | Almeida A Vieira d'Andrade 
pe 10) New-York  JHiato — 110 | Maria e José Costa Osborn & Spencer 
io 10] Rio de Janeiro |Barca Et 426 | Leal Carneiro M. d, Mo Nero Braga 
É 42 | Quebec Hiate — Flor do Vouga Maltose Dias & Filho 
5 13] Pernambuco —|Brigue 2 244 | S. Manoel 1.º Soares M. J. Monteiro Braga 
Y 17 | Lisboa Brigue "a Delphim Martins M. Pinheiro Alves Rio de Janeiro. 
o 19) io do Jam. Jiinio — Jupiter Xavier Dias & Filhos ) 
e L. doa inerva Pará 
1854 — Julho 47 | Bahia Barca Brazileira 255 | Henri Viei ão E 5 
Novembro 8 | Rio de Janeiro Brigue Em a O FeReadia o OS Peios 
Dezembro Estaleiro Brigue E 206 | Feliz Americano João Eduardo dos Santos Bahia. 17 de Janeiro 
a” 30) Bahia Patacho — Tres Amigos Freitas Joaquim Pinto Leite 
1855 — Janeiro. 20) Liverpool Vapor = Tapajoz Sharp Ashons & M.º Lagan 
4854 Novembro. 25 | Glasgow Brigue | Inglezes 463 | Englishman Robertson A. Miller & 00 * Londres 26 de Janeiro 
A 18 | Cardif? Escuna > 109 | Alarm Davidson Reedpath & Rozas Bristol ; 
1855 —Janteiro 2 | Londres Escuna = 79 | Ursula w Sandman & 6.4 Londres. 26 de Dezembr: 
af 2) Sunderland |Brigue — 451 | Talbot Carlo te, Londres. AT do Janeiro". 
lo 9. Liverpool |Vapor - 314 | Ratler Carlo; ey Liverpool 18 do Jancir 
p 48 | Leith Escuna — 280 | Urania A. Miller & 4 Lei 39 .do Jerieiro 
Es 18 | Cardiff Escuna. e 199 | Lucinda Reedpath & Rozas Londres 30 de Janeiro 
3 18 | New-Castle — 473 | Redport A, Miller & 4 Londres 30: de Janeiro 
se 20 | Sunderland — 128 | Patriot Carlos Coverley Londres 1 de Fevereiro 
x 20 | Glasgow il A 145 | Martha Moodie A. Miller & 0.º Glasgow 30 de Janeiro 
ES 21 | Hall, gue Er 11 | Argo Kelsey Miller & 0.º Hull 
Lú 23) Gard Escuna Es 121 | Clementina Gendérs Londres 1 de Fevereiro 
Ay 23 | Terra Nova Brigue E 146 | Rosina Man 
5; 24 | Liverpool Vapor = 185 | Douro Day Liverpool 
1854— Dezembro 5 | Meme! Brigue Prussiano 297 | Margaret Louise Steimorth Hamburgo 
E 80 | Memel Galeota Dinamarquez 92 | Hercules Mem 31 de Janeiro 
1854 — Dezembro 25 | New-Castle: — IGaleota Hollandeza 92 | Industrie. Puister Londres 
1855 — Janeiro 49) Hull Galeota = 121 | Brandenburg Dethmers Londres 
hs 20 | Gardift Escuna =— 93 | Aniechina Treg á Ordem 
123) Amsterdam — |Galeota — 71 | Jong Rinke Koorman Kebe & 0.º Hamburgo 31 de Janeiro 
1854 — 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson F. Chamiço filho & Silva 
“4 7 | Riga Escuna — 88 | Carl Krakauschko Friedlein & €,º 
a 13 | Riga Escuna ps 160 | Annette Staben A. Ade Souza Guimarães 
1855 — Janeiro 9 | New-Castle Escuna Sueca 95 | Neptunes Flodman A. Miller & 0.º 
55 18 | New-Casile — [Galeota | Hanoveriana | 400 | Anna Maria Gicres Redpath & Rozas Londres. 18 do Janeiro. 
E 25 | Antuerpia Galeota Belga 85 | Pholoman Folkers 


ANNUNCIOS, 


Os Curadores Fistaes provisorios da 
massa fallida de Raphael Pereira Ri- 
beiro, por este, annuncio, participam 
a todos os snrs. Credores, que o snr. 
luiz Commissario da fallencia, assignou 
O dia 7 do corrênte, para se reunirem 
no Tribunal do Commercio, para a yeri- 
ficação de creditos que ainda possam 
apparecer a reclamar, e mais diligen- 
cias que tem a seguir. [89] 


No dia 15 de Fevereiro, do cor- 
Tente, pelas onze horas da manhã, na 
rua dos Inglezes. n.º 81, por interven- 
São do corrector Urpia. se hade ven- 
der o palhabote, portuguez = Maria e 
José = forrado e pregado de cobre, 
aonde se póde ver ocompetentefinven- 
fario, “ (93) 


Quarra feira 7 de Fevereiro, tem 
de se arrematar na! alfandega nova, 
às 11 horas da manhã, por conta de 


MORÉ & G.! 


PORTO E COIMBRA. 
Acasam de receber um 
noyo sortimento de sapa- 
tosde Borracha, que ven-| 
dem pelos preços de 1440 
reis para homem, e para: 
senhora 1200. [64] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 


tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido à seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
'seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52,. 
onde sempre se achará um sortimen- 


| 
| 


quem pertencer: 77 saceas e uma por- 
(ão a granel de café, e 13 saccas de 
facau, avariado, vindo d'Antuerpia, 
Pela galeota belga“ Phelomene.,, (93) 
pa dg Or a RU 


AqueLLE ecclesiastico que perten- 
er tomar conta da Capellania da mis- 
sa do meio dia na Igreja dos extinctos 
Franciscanos , dirija-se á mesma Igre- 
da. : [90] 

Josgum Adão Soares faz sciente 
q esta 
dd Araujo commerciante da mesma 
og de ser seu patrão desde o dia 
* de Janeiro de 1855. [94] 


Praça que o ill."º sur, José Pin- | 


to completo de pannos de linho de to- 
“das as qualidades, lenços de Gambraia, | 
Toalhas e Guardanapos adamascados | 
dc. — Quaesquer ordens serão execu-! 
tadas com toda a promptidão. 
Porto 1.º de Dezembro de 1854. 
[4] 


Na rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender — Pian- | 
nos, de Collard & Collard, | 
e de outro author afamado. [75] | 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 52 
1.º andar ha para vender, garra- 
“fas de tres quarteirões. [322] 


José Pinto d'Araujo, negociante 
desta praça, faz sciente à mesma, que, 
Joaquim Adão Soares deixou de ser 
seu caixeiro, desde o dia 31 de Ja- 
neiro de 1855. [88] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para o Pará. 

A samr com toda a brevida- 
de o patacho—MINERVA :— 


quem n'elle quizer carregar, 
ou hir de passagem (para o que tem 


de Bandridge (Irlanda),. e em Londres, excelentes commodos) dirija-se a An- ragaia nº 157. 


tonio José Dias de Carvalho, rma Chã 
n.º 48, ou rua do Sol n.º 50. (61) 


Para 0 Rio de Janeiro. | 
A BARCA TAMEGA. 

Os snrs. passageiros, queiram 
aprescatar os seus passaportes. 
e legalizar suas passagens, no 
da caixa em Cima do Muro da 
55, cuja sahida está para a pri- 
meira oceasião de bom tempo, dando a bar- | 
ra logar. [38] 


torio: 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 


Samimá com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 
s Santos, na praia de Miragaia 

[837] 


ço 
Eduardo do: 
n.º 157. 


Para a Bahia. 


Var sahir com brevidade, o pa- 
» tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
= quem no mesmo quizer, carregar 
ou ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na ruanova dos Inglezes n.º 18 
e 19. [50] - 


Para o Rio Grande do Sul. 


A nova e bem' construida galera 
LIMA 2.º, sahirá com toda a 
brevidade.; para carga e passa- 
geiros trata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, na Rua Nova dos Inglezes n.ºº 29 
e 30 ou a bordo. 23] 


Para o Rio de Janeiro. 
A GALERA CAMPOS 1: 


Sahirá no-dia 12 de Fevereiro, 
dando o tempo e a barra lugar. 
Ainda recebe alguns passagei- 
1 0 seu ajuste . podem. dirigir-se 
João: Eduardo dos Santos em Mi- 
[827] 


208,6 [ 
ao Caixa 


Para o Rio Grande do Sul. 


O novo brigue denominado MEL- 
a LO 1.º, (lorrado e pregado de 
o a cobre) capitão Antonio Fernandes 
do Carmo, recebe ainda alguma car- 
ga, e passageiros a pagar nesta ou naquel- 
Ja cidade, dando-se aos mesmos almoço jan- 
tar e ceia, que se tratará.com o caixa Fe- 
lix Pereira Barboza Braga, morador na rua 
das Flores n.º 51 e 52 ou com o capitão 
a bordo, Porto 27 de Janeiro de at) 


E” uma hora da tar- 
de e acaba de chegar a 
malla do paquete do nor- 
te. Ainda não recebemos 
as folhas, e por isso nada 
hoje podemos dizer das no- 
ticias trazidas por elle, o 
que reservamos para áma- 
nhã. 


O COMNERCIO. aii 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM & DE FEVEREIRO DE 


RÇOS BIMENTOS DA PAUTA 
E çãÀ k ” PR ; ENTRADA. 
DIREITOS DA PAUTA]. e POR ê EOREERREADA, 
rd iba: doi Nlandes tergnda - £aulaol «4 | Gtixa amo [100 | 8150) a 
000), Blah deite “cem folhas. ay Fr 
Aduella de Riga. “2. ces ue a » na ELA crê quintal | 48200 MERCADO, 
» deMemel .. «ve os ar Ferro da Sueci ae Ra E E 
» de Quebee 2. re ca am a » É A 38 
ente do Douro fina .. uu um | PI TOFONO 00 »  Inglea DE AE A 35000 : GUARDENTE.—Tem af- 
Men feio do, Minho, stouas Do vi o o ». mom iverguinha É É, 48200 er id ipa E 
edonda «e er er es " pt) Eh » em chapa)... ci 48900 go Ps vôndas ques 
»  redon (o) BEO0O 3100) em arcos para tonel.. x » ' o. As ve que se 
Amendonadazeso, bs) ae esotrieioo [o o be E Sonia pipa hoy a 48000 | fectuaram foram limita 
Do AJDIFRAS co) cp proa 3] 28400 28600] rar noda É Govan & G: UA y 8900) | das & necessaria para q 
Dm piora A tt RS e run) pot “par Vem verguinha aetad if Fa adubo dos vinhos. Os 
Azeite doces. su ue e rue 28000 28100) 100.8 [18 eee a) o cabia ri | groza 6850! 16000] preços conservam-se is 
Arado DR mt g TROGO 0 15100) ijem ig RAD copal a ge vd a! E fem 500 fhossãa Ga Riot 
Anil cs E AR io jts — ra idei FE a uil anCiros! ee e a idem [10] que algumas transacções 
e nu di] Ef dg Re a a q doURinii em poneizos 18 E tem do fer aon po menos, em 
gua rag K uintal idem ( o RR) bo | tonsequencia, dos vende- 
Aço do Milho «+ É EM 6RO0O 68200 | As egos id das .º.. | peça | 185000 y 1% 850] gores quererem realizara 
a da Suecia... “ & 00 F 105 Lonas Inglezos ap a as a EE doom oe 
godão Co [a q — — : e a milheiro by o 
» da Bahia 21) Laranja doce ps 18400 K Ei 
o A y 80 ) i epjastuld | also ob. o ” » ADUBLLA. — Acha-se já 
- de a Ts cs seta sal &100 HE Pio de Riga marca WPMK - | quintal to da nt ! ini animado O mercado 
sw, u à a sol” ú po WPHP msi | os, by) E tendo-se realizado varias 
trão do Suecia «oe Pre 2 | aeril | 78400 0. 74900] idem |) 8150 ; atevis || ATS0O ATO Ingo | aa) dendeção renlizado varias 
Atentção do Suécia. ms ss ++ quintal | 6g000 — Gg400/1 4 pos |» ” Aiaio UAI gumias mais se acham en- 
ES hã em ” 65000 bjeIo » » n 10850 Gi faboladas. 
» do Maranhão. .. $7 |Vimem ago) pd DB dogs fis! 
» de Santos. se) co o dounçd ih cy kr » Pem Do ” 198500 904000] 
Papo Sep 0€ we anne ” canhamo de Riga marcm ” “a '” ASSUCAR. — ÀS vendas 
5 Catolina DR DS 1 ” DIA a » ” a ad | 100 € | 18160) qurante-a semana foram 
» IBáNGaS o daisbadan ei PE ei RA RA » » » ” OO 464009] | 50 caixas da Bahia, calem 
RE radar, 1 ES En 98200 Om » » » " 15% iso) 1 & | $ GO] disto o carregamento do 
RR CC | DR uia am aai Manná eeeetalih o o. u tm brigue Delphim proceden- 
Assucar de Pernambuco, branco (e) (O) 18600 25100 Manteiga Ingleza de Cork = 8290 E | Pira te da Bahia, que consta 
“4 do Rio de Janeiro, dito. (e) | O Rio 18 idem [38000] —» > » e $ 26.) 100% | 58900) qe 155 caixas e 200 saccos. 
» oda Bohin o e ee e To) O Lá Re » Hamburgo .. a) = =6 O preço das:50. caixas foi 
» de Santos .. «e fo) |O 18100 Tgs) » Holanda .. .. & da [ás nossas cotações. O do 
sematagao 08] é O km) idem | g200) o Nacional Ea staoi carregamento do Delhi 
Azarcão se us uu E em a ABDOO Machados E vi) or emquanto, não se sa- 
Banho da pingue so 2º cri ido 8 gem Massas brancas. ., q ERRO | 
E a barril » e PED o A plqtéira HOMO) idem [48500]: Anoz—As ends que 
Bezerros de casca sortidos Nacionaes ” Em ; nd almude o DO o fotons Ent 
» escolhidos de 1 4/, % a e $500|. idem | 8300) Ourucu .. e Is8600 minutas, pelos preços co- 
Barba de haleia em taboa +... ar )o 8 88500] | Prezuntos e. a . 4 38000] idem | g600) tados. O depasito regula 
Brins dinglaterra +. o 124) peça ROO 7H500) 60) Passas de Malaga e Alicante caixa E S Ofsaccas ppico: mil 
> na dA RR SAR ço 98000 ++ 8100 | 1 | 8 RUN bo q “8700 | gr5o| idem g 50) ou menos. 
e A ” a! hd edri , no ô lat y E i 
ama o BE doa as | Pixe da Suecia -. barril | 29600 97800) idem | & carma 
Cera amaralla pa sodea Dindi Juma o A a 8350. dado nd om aa] tua milheiro| ppa da a Es 
d DrAno sd o | co RE E 400 Pregos ripar...» s vendas deste gone 
» em vellas., la ii 1 Eae eee De N Ee 
à BO ] ro durante o mez de da. 
ty o CARLA o Ati do q a Ej000 y [no e | 9100) * estucari.. E. sor neiro regularam por 1,040 
pn Viga E Li ipi B T$O0O p > Jaigam 4 Sateas para, 0. Consumo 
» Sm lingondos. +...» as É 700 | » ollimenoi | 2. E à rena (Bad nossas fabricas, ed) 
CA osasco “ai A 28000 Pancas do furo de 3 7 E $110]100 2 | 38000] diths: para Lisboa. 
a) A aba A qo 8 DUDA a Ve an | Pimenta em grão .. vindo : pal N f 
EAR Eq Pp gd Eiso 18 | 81 Queijo Lonúrino ei fio) ldem HGAODO] O A arg CAs vendas 
pd EE NS Goo RD A dae | 8/7] idem | 88000) mitaram-se ao consum. 
RO (IT A pe PE a Sa mu SO 4 EA do Ale) ato rec da SOR fe) E í eposito é mui I- 
do dr ve 2) po | ong To Soneo pd, do umas pi il mo 
Fei deem Pescar cre iva) rata] 18980) 100 100] » RE e H a SUOOO Carf;— Não consta que 
o Picada de MAO, pa ' » dercôres Vea ADO a E acções, O 
Café do Rios. o aco Le o TF Eos q 3e800 houvessem transacç 
DT a na VA dis AR TD] (o) 28400 28700 sáira Darrilhe TU fe) 108000) | “ja 5 p/0/ | deposito éde 900 a/1,000 
APRE RD NPR SORT DP PAM 18 DO idem! | so Salta parrilha E DT) sgooo| | dem JP: kl snccas pouco mais ou me- 
» debito! AA Te E Ê h Salibre “bruto 2 Vquintal idem ii nos, j 
Mia 4 nto “ae soe dad ' tefnado.. ..  AJEMEIA. E idem 0) 8 Ê 
do DAMA aro oa quo | ame OLgI HO à/ Cd pp a CengáEs. — Os preços 
sobdha ohne Uia (o bi AD “ul | itro lpnga por aah 19000 repor 100 8) q doi DEFE TST Terao 
Gacao do Pará ss se eu a as R (o 18800 8900] | idem 18000] "UMABRO +. dios 922 “| q 3 do ea by 
» Bahia ., e ponto comple o 4 Er s To da gas! ss y seguintes:; milho da teu 
ELE o a cp BgO0O  Bgdno | idem | q 60| Sola espichada dj db a aslibeas 1.) de pda peito df 
Do PeQUONOS ce as orgas pão R 38000 48000] od Sd Eat: q centeio 680 a 700; cevada 
Couros secos da Bahia e Minas 1) 17) q SO MINO » salgada de 20 a, Bio é 540: trigo da terra 880; 
7 6 19-0-89 2 5 Es trigo di 
on o Crea aa FEAR E DJ PEA Rg aaa serodio BO Darbella 71) 
» de w D o a ne A be ae 5 is 0 alqueire. 
o snlgoid do Porno, à Marauião: || 24 B130 ao Cpo ici tp SS O milho É milo pg, 
MRS + guiará o) Dahimy rp» a O >» Laimii F a Fado, peida o depesilgma 
» vordos ey, Eta destelea Ano e a E PR e À 
Cevadinha do con sinidado. 0) 28400) idem a Dra » a & Chégaram algumas por 
CEA RGE à RE || BO] porto DI RE. johe Edy fia 68300] |; des de centeio da Barca 
Cotnpaeho 1 Jafilo : pegar nba — PR DEE ombaras | Gooo| ) idem, | 38000 ) Ora que sé tem vendi 
Campecho Sd Ea ola 100% [go] 2 E q 58500) do Jogo. 
cob » dá, E cia O ira EN 2330 a g100] > Regio Eid E 28100] rsptda it go mo 
E Pu q ig a pd É o Ja Castrayam o os q f 28800 mercado do 
poio para HUndie Choo + Ed ro posar E axS00 | está abundante , “porem 
Cortiça ss asas am o miid o o | quintal ; » Baita ã dao Goa ae 
ecl acido ita pol E » a + 28800] | Meus partidas da Bar- 
Enxofre empedra cr vv] mw 550) idem | g100] » a 58200) ca drálva. é 
RI Q H900] idem | $ 10) » a? E pe O 
Estanho em barrinhas ,. nu 8310) idem $ GO)» 7 ? E 4400) peso a 
Boxedhé 704 Mis o AD AP » em rama fina : & À do 
e Ro 1 4 — Ludo o merca 
Brvaidoços 1.. pe hs hrs (o N » » de Lamego .. tt vulto, comtudo J 
pe] N ; " ui 60 14H40] » » redondo e macho, ap — do acha-se animado. 
Die E [o DR OR Tapio + o roi $/ | iemo | 500)” vendoram-se duas ore 
» de meia broca a de ASH 15680 TiERARO a +, AA A DT u &f idem 8160] ções de geropi ado 
Fio do portete.. (o iii pia 4SI0D 48500 Urzella diAmgola Li oia k à 1408000 e 145000 ro 
» barquinha o o) 4500 SNOOO| » dê-Benguella. 1... cc. [e $ a dinheiro. 
» de vela fino 2, o sto re 68200 84400] Vaquetas, .. 4,4. 1 iitibloogma 18500 1g8O0) idem | 34000] 
» » ordinario e e a ÁRSOO 5HO0O Verdetosir 4. f47 ai feo CAENE NC) 360 400] idem oo na 
Poucos de roça cc co] duzia | 28400 98600] Vinho moscatel de Setubal |. duzia E . : 
» de meia roça o UI |, B$100  BRa00 » de Champagne 17 CUUID) queia”| 98600 194000) duria Fe 
Farinha de pão do Brazil .. | O 13050 49100) idem | 4500 à 


O Ninho do Porto tom legislação especial : paga 2400 reis por pipa, é além disto todos os mais direitos addicionaos. — O ataito estrangeiro importado, tem legislação especial, .ségundo o, estado do 
mercado. = Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por 100. para amortisação das notas , e 3 por 100 emolumentos. — Todos os genoros nacionaes pasa Ra 
sahida 1 por 1000 do seu valor, é os estrangeiros exportados 4 por 100. — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos excepto vindo em navio portuguez. — Em vi 

da resolução Regia de 91 de Marco de 1827, e Portaria de 16 de Julho;de 1853 todos os cereaes naciondes que desembarcatem em qualquer do” porto do Reino pagam 40 reis por alqueire. 
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METAES. 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. 
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